
Gomunicado Gonlstnto Moçambique/RDA
No Íinal da visila que a delegação de alto nível dos Sindicalos da República Democrática Àlemã

vinha eÍecluando ao n0ss0 País rlesde a passada lerça-Íeira, a convile da organização dos trabalhadores
moçambicanos, 0s Conselhos de Produçã0, Íoi assinado um Acordo e um Prolocolo de Cooperação que
marcou uma ilas Íases mais imporlanles desla visila. Também Íoi elaborado um Comunicado Coniunlo
onlem dislribuído aos órgãos de InÍormaçã0.

É o seguinle, na ínlegra, o leor do reÍerido comunicado:

A convi te da Comissão Nacional
de lmplementação dos Conselhos de
Produção (C.N. l .C.P.) ,  r rma Delega-
ção da Direcção Nacional  da Con-
Íederação dos Sindicatos Livres Ale'
máes (FDGB),  chef iada pelo seu Pre-
sidente, Camarada Harry Tìsch, eÍec'
tuou uma vis i ta oÍ ic ia l  e de amizade
à Repúbl ica Popular  de Moçambìque,
de  26  a  29  de  Ma io  de  1981 .

Durante a sua v is i ta,  o Camarada
Harry Tisch Ío i  recebido pelo Cama-
rada Samora Moisés Machel ,  Presi-
dente do Part ido FRELIMO e Presi-
dente da Repúbl ica PoPular  de Mo'
çambíque.

O Presidente da Direcção Nacio-
nal  da ConÍederação dos Sindicatos
Livres Alemães dePôs umâ coroa dê
Í lores no Monumento aos Heróis Mo'
Çambicanos e v is i tou emPresas ìn '
dustr ia is ' ;  agrícolas de importância
estratégíca para o desenvolv imento
económico da RePúbl ica PoPular  de
Moçambique. Nestas v is i tas,  teve
oportunidade de t rocar exper iências
com os t rabalhadores moçambicanos
e inÍormar 'se sobre os avanços al -
canÇados neste Prìmeiro ano da De'
cada da Vi tór Ía sobre o Subdesen-
volv imento.

As Conversações entre as duas
Delegações decorreram num ambien-
te de amizade, sol idar iedade e com-
preensão mútua.

Tomaram parte nas Conversa-
ções,  da parte Moçambicana:

-  Jo rge  Rebe lo  -  Membro  do
ComiÌé Pol í t ico Permanente do
Comité Central  do Part ido FRE-
LIMO e Secretár io do Comité
Central  para o Trabalho ldeo-
lógico;

-  Augusto Macamo -  Membro
do Comité Central do Partido
FRELIMO e Secretár io Exe-
cut ivo da C.N. l .C.P. ;

- .  Eugénio Simão -  Membro do
S e c r e t a r i a d o  N a c i o n  a l  d a
C.N. Ì .C .P . ;

- L u í s  C o s t a  -  M e m  b r o  d a
C.N. I .C .P . ;

- -  Cândido Mathe -  Responsá-
vel  do Departamento de Forma-
ção de Quadros;

-  Lázaro Mabuie -  ResPonsável
do Departamento das Relações
In te rnac iona is ;

*  Je remias  Macuácua  -  Membro
do Secretar iado Execut ivo Per-
manente e Responsável  do
Sector  de OrganizaÇão;

-  José Albino -  ResponsáveÌ
Nacional  do Departamento de
Emulação Social is ta e Assun-
tos Económicos.

Da parte da Repúbl ica Democrá-
t Ìca Alemã:

-  Harry Tisch -  Membro do Bu-
reau Pol í t ico do Comité Central
do P.S.U.A. e Presidente da
Direcção Nacional  da ConÍe-
deraÇão dos Sindicatos Livres
Alemães;

-  Annel ìs Kimmel -  Membro do
Presidium da Direccão Nacio-
nal  da FDGB e Presidente da
Direcção da FDGB de Ber l im;

- Kail Kaíauch - Membro do
Presid ium da FDGB e Presi-
dente da Direcção Central do

Sind ica to  dos  Traba lhadores
de Transpor te  e  da  Comunica-
cão;

-  He inz  C laus  -  Membro  do  Pre-
s ì d i u m  d a  F D G B  e  C h e f e  d o
Gabine te  da  D i recção Nac iona l
d a  F D G B ;

-  Max Lamprecht  -  CheÍe  de
Secção do  DePar tamento  das
Relações  In te rnac iona is  da  D i -
recção Nac iona l  da  FDGB;

-  C laus  Per r in  -  Co laborador  da
D i r e c ç ã o  N a c i o n a l  d a  F D G B .

As ConversaçÕes versaram temas
sobre  o  desenvo lv imento  das  re la -

ções  b i la te ra is  en t re  a  FDGB e  a

C.N. l .C .P.  e  sobre  a  ac tua l  s i Ìuação
in te rnac iona l .

As  duas  par tes  saudaram o  Ca-
marada Er ich  Honecker ,  Secre tár io -
-Gera l  do  Comi té  Cent ra l  do  P.S.U.A.
e  Pres idente  do  Conse lho  de  Es tado

da HDA,  e  o  Camarada Samora  Moi '

sés  Mache l ,  Pres idente  do  Par t ido
F R E L I M O  e  P r e s i d e n t e  d a  R e P ú b l i c a
P o p u l a r  d e  M o ç a m b i q u e ,  P e l a  Í o r m a

s á b i a  e  e x e m p l a r  c o m o  e d i Í i c a m  a

Soc iedade Soc ia l i s ta  nos  seus  res-

oec t ivos  Países .  Congra tu lam os  do is

A l t o s  D i r i g e n t e s  P e l a  a t e n ç ã o  q u e

c ied icar  ao  desenvo lv imento  da  Or -
g a n i z a ç ã o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  n o s

seus  respec t ivos  Países .
Ambas as  par tes  cons ta ta ram com

sat is faÇão o  re Ío rço  c rescente  das

re fações  de  amizade e  de  cooPera-

Ção en t re  as  duas  Organ izações  e

ver i f i caram igua lmente  a  ex is lênc ia

de ìdent idade de  pontos  de  v is ta  nas
q u e s t Õ e s  b i l a t e r a i s  e  i n t e r n a c i o n a t s
p o r  e l a s  d i s c u Ì i d a s .

As  duas  De legaçÕes Procederam
a uma pro funda t roca  de  exPer iôn '

c ias  sobre  a  ac t iv idade s ind ica l  nos

seus  Países ,  nomeadamente  no  que

c o n c e r n e  à  m a t e r i a l i z a Ç ã o  d a s  d e c i -

sões  do  X Congresso do  PSUA e  do

l l l  C o n g r e s s o  d o  P a r t i d o  F R E L I M O .

As duas  par tes  congra tu lam-se pe la

Ío rma c rescente  e  c r iadora  como os

t raba lhadores  de  ambos os  Países

mater ia l i zam as  dec isões  dos  seus

resoec l i vos  Par t idos  Marx is tas-Len i -
n ìs tas  em Pro l  do  Progresso e  bem'
-es tar  soc ia l  e  pe lo  desenvo lv imento
d a  S o c i e d a d e  S o c i a l i s t a .

As  duas  De legaçÕes congra tu lam'
- s e  p e l a  i m p l e m e n t a Ç ã o  d o  P r o t o c o l o

ass inado em Ber l im que cons t i tu i  um
passo impor tan te  no  desenvo lv imen '
to  das  re laÇões de  amizade e  cooPe '
ração en t re  as  duas  Organ izaçÕes '
baseadas nos  só l idos  laços  de  ami -
zade e  Í ra te rn idade ío r iadas  en t re  os

do is  Povos  na  sua lu ta  comum con '
t ra  o  co lon ia l i smo,  o  Íasc ismo e  o

imper ia l i smo,  pe la  ed i Í i cação da  So-
c ìedade Soc ia l i s ta .  Sub l inharam que

o a la rgamento  da  cooPeração b i la '
te ra l  mutuamente  vanta josa  é  fun-
damenta l  para  o  re Ío rço  das  re lações
ent re  os  do is  Países  e  cons t i tu i  a
expressão concre Ìa  da  so l ìdar iedade
mi l i tan te  ex is ten te  en t re  os  do is  Po '
VOS.

Examinando a  s i tuação in te rna-
c iona l ,  as  duas  de legaçÕes no Ìa-
ram com inqu ie tação o  agravamen-
to  da  tensão em d iversas  reg iões  do
Mundo,  carac ter izado pe los  ac tos  de
agressão e  de  expans ion ismo perpe-
t rados  pe lo  imper ìa l i smo e  em par t i -
cu la r  pe la  nova admÌn is t ração Nor te -

-Amer icana cont ra  as  asp i raçÕes le -
g í t imas dos  Povos  à  paz ,  l iberdade,
independênc ia  e  p rogresso soc ia l .

No quad io  da  lu ta  pe la  paz  e  se-
gurança in te rnac iona l ,  ambas as  Or -
gan izaçoes  expressaram a  conv icção
d e  q u e  o  ê x i t o  d a  l u t a  p e l o  Í i m  d a
cor r ida  aos  armamenÌos  e  pe lo  desa-
nuv iamenlo ,  é  de  grande impor tânc ia
e  t raz  novas  perspec t ivas  para  o  de-
senvo lv imento  ecÒnómico  e  soc ia l
dos  Povos .

Face à  cor r ida  aos  armamentos
d e s e n c a d e a d a  p e l o  i m p e r i a l i s m o ,  a m '
bas  as  par tes  sub l inham que deverá
ser  dada pr io r idade aos  es Íorços
para  a  sa lvaguarda da  paz  e  segu-
ranca dos  Povos .

Neste  contex to ,  as  duas  par tes

opõem-se dec id idamente  à  po l í t i ca
de conÍ ron taÇão dos  Es tados  Un idos
e da  NATO e  condenam a  dec isão
de ins ta la r  mísse is  de  méd io  a lcance
na Europa Oc identa l ,  o  que represen-
t a  u m a  a m e a ç a  s é r i a  à  p a z  e  à  H u m a -
n i d a d e .

Ambas as  De legaçòes aprec ia -
ram os  grandes es Íorços  empreend i -
dos  pe los  Países  da  Comunidade So-
c i a l i s t a ,  e m  p a r t i c u l a r  p e l a  U . R . S . S . ,
para  a  manutenção da  paz ,  como
exempl i Í i cado pe las  propos tas  de  paz
apresentadas  pe lo  XXVI  Congresso
do Par t Ìdo  Comunis ta  da  Un ião  So-
v ié t i ca .

As  duas  par ìes  cons iderarn  a  paz
um d i re i to  ina l ienáve l  do  homem,
sendo a  sua sa lvaguarda uma con-
d ição essenc ia l  para  o  desenvo lv i -
mento  e  o  bem-es tar  dos  t raba lha-
do ies .

'Por  
i sso ,  as  duas  par tes  desen-

vo lverão  es íorços  a t ravés . .das  suas
a c t i v i d a d e s  s i n d i c a i s ,  p a r a  a p o i a r  t o -
das  as  in ic ia t i vas  nes te  sent ido  e  am-
p l ia r  es te  campo de ba ta lhâ  no  in te -
resse dos  t raba lhadores ,  no  âmbi lo
da so l idar iedade in te rnac iona l ,  pe lo
re fo rço  e  a la rgamento  da  Fren te  Ant i -
- l m p e r i a l i s t a  e  A n t i c o l o n i a l i s t a .

No respe i tan te  à  s i tuação na  Áí r i -
ca  Aus t ra l ,  ambas as  par tes  man i Íes-
tam a  sua sa t ìs Íação pe la  v i tó r ia  da
lu ta  de  l iber tação do  Povo do  Z im-
babwe que o  conduz iu  à  l r rdepen-
d ê n c i a ,  , e  d e c l a r a m  a  s u a  f i r m a  s o l i -
dar iedade para  com os  t raba lhado-
res  e  Povo do  Z imbabwe.

,Quar i to  à  Namíb ia ,  ambas as  par -
tes  condenaram v igorosamente  a  po-
l í t i c a  d e  d o m i n a ç ã o ,  o c u p a ç ã o  e
agressão do  reg ime minor i tá r io  e  ra -
c is ta  de  Pre tór ia .  Condenaram as
potênc ia is  oc identa is  que a t ravés  das
suas  manobras  imper ia l i s tas  p re ten-
dem imped i r  a  imp lementação ime-
d ia ta  da  Reso lução 435 do  Conse lho
de Segurança.

Ex igem o  Í im imed ia to  da  ocupa-
ção i lega l  e  a rb i t rá r ia  do  te r r i tó r io
pe lo  reg ime co lon ia l i s ta  e  de  apar t .
he id ,  e  rea Í i rmam a sua f i rme so l ida-
r iedade mi l i tan te  para  com o  Povo
d a  N a m í b i a  d i r i g i d o  p e l o  s e u  ú n i c o
e leg í t ìmo rêpresentan te ,  a  Organ iza-

ção dos  Povos  do  Sudeste  AÍ r i cano
( S W A P O ) .

Ambas as  Organ izações  re i te ra-
ram o  seu apo io  incond ic iona l  ao

Povo Su l -A f r i cano d i r ig ido  pe la  sua
vanguarda revo luc ionár ia ,  o  Con-
gresso Nac iona l  A Í r i cano (ANC,  na
jus ta  lu ta  cont ra  o  apar the id  e  o  te r -
ro r  rac is ta ,  pe la  l iberdade e  demo-
crac ta  e  pe los  mais  e lementares  d i -
re i tos  e  pe la  d ign idade do  homem.

Condenam as  ameaças cons tan-
tes ,  as  v io laçÕes de  Í ron te i ras  e  da
soberan ia  e  as  bárbaras  agressões
perpet radas  pe lo  reg ime co lon ia l i s ta ,
minor i tá r io ,  agressor ,  i lega l  e  rac is ta
de Pre tór ia ,  aos  Países  da  L inha da
Frente .

Condenam o  apo io  po l í t i co ,  eco-
nómico  e  mi l i ta r  p res tado pe los  Es ta-
dos  imper ia l i s tas ,  encabeçados pe lo
Governo Nor te -Amer icano,  ao  reg ime
i lega l  do  apar the id  da  Áí r i ca  do  Su l .

D e n u n c i a m  e s t e  a p o i o  q u e  a g r i d e
v io len tamente  os  pr inc íp ios  e  as  Re-
so luçÕes da  ONU,  encora ja  o  reg ime
co lon ìa l i s ta ,  m inor i tá r io  e  re t rógrado
do apar the id  a  p rossegu i r  a  po l í t i ca
a g r e s s i v a ,  d e s u m a n a  e  b á r b a r a ,  q u e
const i tu i  uma ameaÇa e  pÕe ern  pe-
r i g o  a  P a z  M u n d i a l .

Ambas as  par tes  p ro tes tam ener -
g icamente  cont ra  a  ex is tênc ia  de  ba-
ses  mi l i ta res  dos  E.U.A.  no  Oceano
Índ ico ,  e  cont ra  a  ten ta t i va  de  ampl ian
es ta  rede de  bases  mi l i ta res .  e  ex i -
gem a  imp lementação das  recomen-
dações dos  Povos ,  Es tados  e  Organ i -
zaÇões,  v isando Íazer  do  Oceano Ín -
dico zona de oaz e desnuclearizada.

Ambas as  par tes  p rossegu i rão  in -
cansave lmente  a  sua lu ta  para  que
estes  ob jec t ivos  se jam a lcançados.

Ambas as  Organ izaçÕes lu tam por
uma so lução de  paz  jus ta  e  dura-
doura  na  reg ião  do  Méd io  Or ien te ,
e  rea Í i rmam a sua so l idar iedade com
a  O . L . P . ,  ú n i c a  e  l e g í t i m a  r e p r e s e n -
tan te  do  Povo Árabe da  Pa les t ina .

A ConÍederacão dos  S ind ica tos
L iv res  A lemães e  a  Comissão Nac io -
n a l  d e  l m p l e m e n t a c ã o  d o s  C o n s e l h o s
de ProduÇão,  rea Í i rmam a sua Í i rme
so l idar iedade com as  Ío rÇas demo-
crá t icas  e  p rogress is tas  da  ÁÍ r i ca ,
Á s i a  e  A m é r i c a  L a t i n a ,  q u e  l u t a m  p e l a
l iqu idação de  todas  as  Ío rmas-  de
humi lhação,  exp lo ração do  homem
p e l o ' h o m e m ,  c o n t r a  o  i m p e r i a l i s m o ,
rac ismo,  apar the id  e  o  s ion ismo.

As duas  De legaÇÕes conc [u í ram
que es ta  v is i ta  cont r ibu iu  para  Ío r ta -
lecer ,  apro fundar  e  a la rgar  as  re la -
ções  ex is ten tes  en t re  os  t raba lha-
d o r e s  d a  R . D . A .  e  d a  R . P . M . ,  n a  b a s e
d o  p r i n c í p i o  d o  I n t e r n a c i o n a l i s m o
Pro le tá r io  e  da  So l idar iedade Fra ter -
n a l  d e  C l a s s e .

O Secre tár io  Execut ivo  da  CNICP,
Camarada Augusto  Macamo,  Ío i  con-
v idado pe lo  Pres idente  da  FDGB,  Ca-
marada Har ry  T isch ,  a  v is i ta r  a  RDA
à  Í r e n t e  d e  u m a  D e l e g a ç ã o  d a  C N I C P ,
em 1982.  O conv i Ìe  Ío i  ace i te  com
satisÍação.

Como resu l tado das  dec isões ,  as
duas De legações ass inaram um Acor -
do  de  Amizade e  Cooperação,  bem
como um Pro toco lo  de  Cooperação
para  o  per íodo de  1981-1982.

M a p u t o ,  2 9  d e  M a i o  d e  1 9 8 1 .

Pe la  Confederaçã.o  dos  S ind ica tos
L iv res  A lemães

Harry Tisch
( P r e s i d e n t e  d a  F . D " G . B . )

P e l a  C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d e  l m o l e -
mentação dos  Conse lhos  de  Pro-

d u ç ã o  d a  R . P . M .
Augusto Macamo

(  Secre tár io  Execut ivo  )


